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Ohegou ao lusitano Tejo o

«Banta Maria>. Regressou d Mãe.
Pátria, una e eterna, que nos

grandes momentos sempre tem

mestrado ao Mundo a grandesa
da alma de Portugal. Volvidos os

dias angustiantes, que passou no

mar das Oaraibas, este regresso
âa bela e hoje já hist6rica unida­
de da marinha mercante nacio­

nal, tem o sabor dum retorno

inolvjdável, dum anseio concreti­
zado do momento propicio para
que todos os portúçueses, unidos
e confiantes, pudessem mais uma

vez testemunhar a crença nos

destinos sagrados da Grei ¡Jusi­
tana. 08 muitos milhares de pes­
soas, que numa comunhão de
ideais foram a Alcantara. aguar­
dar o «Banta Maria>, simbol�am
bem todo o Portugal, a Nação
quo ee estende do Minho a Dili,
e que em pensamento.se concen­

troo nesse local, .seguindo; mui­
tos com os olhos marejados de

lágrimas e o coração a transbor­
dar de fé patri6tica, o final dum
acontecimento triste mas que te­
V6 o mérito de mais uma vez re­

velar a todos a auséncia de prin­
cipios e a falta de escrupulos dum

grupo -r-r- nefando e sinistro gru­
po - que luta para oferecer aos

pcrtugueses uma «vida melhor>
( '! ). Possam os que ainda acre­

ditam em loquazes verbosidades,
avaliar o que seria a vida nacio­
nal dirigida por I}lementos desta

estirpe, que assaltam d mão ar­

mada, matando um jovem de
sangue portugués e agindo 80b o

controle das ordens internacio­
nais. Esta é a hora plena em que
a Nação Portuguesa, pode e de­
ve mostrar a sua gratidão por

- trinta anos vividos sob o signo
da ordem, do progresso e da paz.
Saibam quantos nos pretendem

\ncluir n08 «satélites», que Por­

tugal quer continuar livre e in-

GlIINBRAL

Ponfe· Rodrigues
Partiu hã dias para os Estados

Unidos o nossoIlustre comprovín­
cíano e velho amigo sr. General
da Força Aérea José Maria da

Ponte Rodrigues, que em Washin­

gton val assumir o cargo de Che­

fe da Missão Militar _ Portuguesa
junto do Comité Militar da N. A.
T.O ..

. Apesar de ser o mais jovem
general qa.s nossas forças arma­
das, o sr. General Ponte Rodrí­
gues tem desempenhado já fun­
ções de tão elevada responsabili­
dade que o acreditam como um

dos mais distintas oficiais portu­
gueses, o que justifica plenamen­
te as funções que foi chamado a

d_esempenhar.
. Felicitàmo-lo muito sincera­

mente pela distinção que repre­
senta o desempenho de tão eleva­
do cargo, onde a lucidez do seu

espIrito e as suas qualidades de
trabalho farão vincar mais uma

vez a sua forte personalidade.

âepenâente, de fronte erguida co­
mfl em 1143, com o mesmo ardor
qUe em 1640 ?nostraram os con­

jurados e continuando com solidez
de ideais cristãos e lusitanos, que
em 1926 foram reintegrados na

nossa Pátria. Lutando pela uni­
dadll dos portugueses, espalhados
pin todo o mumdo e condu"ados
por Salazar, havemos de conti­
nuar Portugal!

'"

O «Banta Maria» foi durante
alguns dias o panteão, que ulber­
gou o corpo dum her6i - Nasci­
mento Costa - morto no cum­

primento do dever, oferecendo o

seu sangue ardente e bem portu­
guês pela continuuisuie pátria.
Educado nU?na escola de sãos

princípios, conhecedor da respon­
sobiluiaâe que é ser português e

lutando para honrar essa condi­

ção, o jovem piloto, veio testemu­
nhar que a mocidade conhece o

rumo e luta como no passado
quando os superiores interesses
nacionais estão em jogo.
Regressou a Lisboa - sede do

emp6rio - o corpo dum herôi,
dum daqueles homens, que com o

seú sangue, na imolação das pr6-
prias vidas, constroem a hist6ria
das pátrias agigantando-os.
A povo que acompanhou o fu­

neral de Nascimento Costa, era
a imagem do Portugal autêntico,
que numa homenagem exponta­
nea vinha agradecer-lhe a nlJbre­
Za do seu acto.

Entretanto, no Rio, por entre
a agitação trepidante do carna-

val carioca os chefes e seus se­

quaze« dum bando internac·ional,
diluiam alegremente os restos du_
ma repugnante acção, desprezan­
do a contrição que na conscién-

(Continuação na 4.· página)

Mais uma vez o Algarve se dea,
locou a Loulé para brincar ao

'Carnaval e apreciar as nosaas fa-

I
Jffiosas e autênticas Batalhas de

Flore,s, dando à nossa bela Ave
nida aquele ar garrido e alacre a

Turístico

I· as receitas do (oltnaval de Loulé-1961
qus já nos habituámos a ver na

quadra carnavalesca.
Graças a .essa turbulenta mo­

cidade que ,com a sua graça e es­

pirito folgazão, brincou despreo­
cupadamente, o Carnaval de Lou­
lé poude manter a sua tradição
de ser o maís alegre e divertido
de Portugal.
li: certo que se usou e abusou

do uso do confetti que nem sem­

pre foi utíhzado com aquela com­

postura que seria para desejar,
mas a verdade é que nem sempre
é possível controlar o espirito ir­

requieto e brincalhão da mocida­

de que, especialmente no Carna­

val, pretende dar largas à sua na­
. tural propensão para se divertir
despreocupadamente.

.

Mas esse pormenor não chega
para tirar a graça às nossas fes­

tas e cremos que, duma maneira

geral, todos os nossos visitantes
ficaram bem impressionados com

a quantidade e graciosidade dos
carros alegóricos que desfilaram
pela nossa Avenida.
No entanto, para quem espe­

rava melhor, por saber das pos­
sibilidades do meio ambiente, o

corso não correspondeu ao que
serta para desejar e foi bem o re­

flexo da indecisão que esteve Ia­
tento em se fazer ou não a Ba­
talha de Flores. Aliás este factor
tem prejudicado excessivamente o

bom êxito das nossas festas por

Vo Io r tz u c
õ

o

o ALGARVE
esquecido durante fanfos

�
anos

dispõe já de boteis condignos
para rece.ber os visitantes

O «Daily Mirror» é um dos ór­

gãos da grande Imprensa britâ­
nica de mais larga audiência den­
tro e fora do seu país. No núme­
ro que publicou no último dia do
ano findo insére um curiosíssimo

artigo em que se eStima numa ci­
fra além de três milhões o movi­
mento de turistas ingleses que
visitaram o contlnenta entre Ja­
neiro e Dezembro de 1960.
O que particularmente nos in­

teressa nesse· artigo são as refe­
rências que encerra alusivas ao
nosso País. Ali se diz, com efei­
to, «que Portugal é, certamente,

um dos países que está na moda
o que maior número de turistas
está a atrair de ano para anos.
Da nossa província do extremo

meridional afirma o jornal uma
verdade que parece ser desconhe­
cida até de muitos portugueses.
«O Algarve - escreve - tem o

melhor clima da Europa».
Na verdade, o Algarve, não SÓ

pela suavídada do seu clima co­

mo pela beleza da sua costa e

pelos encantos naturais da sua

paisagem, de panorâmicas e ca-

Já foi eníregue na (ômm'o
o ante - projecfo do Casino - Hofel

Da:
No passado dia 13 do corren­

te, o sr. Presidente da Câmara
Municipal de Loulé recebeu no

seu gabinete uma comissão com­

posta pela gerência e vários só­
cios da Sotaqua - Sociedade de

Empreendimentos Turísticos de

Quarteira, que lhe foi fazer a en­

trega do ante-projecto do bloco
turístico que esta sociedade pre­
tende fazer construir na já deno­
minada Praia Nova de Quarteira..
Foi portador do ante-projecto

nosso ilustre conterrâneo sr. Eng.
. Laginha Serafim, sócio e gTan­
da entusiasta de tão arrojada ini­
ciativa que, usando da palavra, e

num brilhante ímprovíso, frisou

que ao pretenderem levar a efei­
to a construção de um Casino­
-Hotel em Quarteira, os louleta­
nos que se abalançaram a tal em­
preendimento não se moveram

pelo lnteresse lucrativo, qua dai
lhtil poderia advir pois todos eles

Ca I e íd os c ó p.ío
Embora já se situe no passa­

do, o Carnaval de 1961, não será
ocioso recordd-Io, a fim de enco­

miar o que nos pareceu bom e

censurar o que nos pareceu mal,
'com vista a aperfeiçoá-lo cada
·vez mais.

Depois de um periodo de per­
plexidade sempre se foi por dian­
te com a cruzada e fez-se a ba­
talha. Ainda bem, como atesta o

6æito que a assinalou.
Bem forçar a nota, pode afoita­

mente felicitar-se a Mesa pelo
brilhantismo das festas que �an­
ta gente atraiu, gesde o norte do
Pais.
2 certo que o pouco tempo dis­

Ponível prejudicou de algum mo­

do a beleza dos carros.

Não se pode apreciar o carro

sensacional, por aquela raztio e,
talvez, por uma circunstancia que
se acentua de ano para ano: a

falta de tempo, comodismo e in­
teresse ('!) a alguns dias do

aContecimento, faz com que se

Centralize numa s6 pessoa as

ideias e motivos da generalidade
dos carros, o que provoca uma
certa Uniformidade ainda que de
nível artfstico muito apreciável,
ma,s com o senão da igualdade.

Alguns, chamam a si a eSCO­
lha do motivo e a construção, co­
mo acontece com as Quatro Es­
tradas: os resultados estão à vis­
ta! conseguem apresentar, em

regra, os mais originais e lindos
carros que desfilam na Avenida.

•

Ainda há pouco se realizou o

1.· Colóquio de Turismo, com

uma abundancia de comunica­
ções, sem dúvida a atestar o mui­
to interesse qUe essa industria
merece aos responsáveis.
Imyressiona porém, que a nos­

Sil televisão continue a revelar
tamanho desinteresse pelo carna­

val de Loulé.
Bem sabemos que é impossível

competir com o do Estoril, mas

o turismo no país não é monop6-
lio daquela região.
Balvo se siga o critério, que há

tempo quase mamos consagrado
na imprensa, de qUe o sul tinha
como limite... Lisboa!

Ora, a televisão vai a tod'JS os

pontos do país e podia levar às
regiões mais longínquas, a notí­
cia de que o carnaval de TJoulé,
dos mais antigos, tem muito in­
teresse folc16rico e artistico.

(Continuação na B." página)

têm a sua vida definida e econõ­
micamente desafogada. Trata-se
simplesmente de uma questão de
puro bairrismo e firme desejo de
fazer progredir a praía de Quar­
teíra e transformá-la numa au­

têntica estância de veraneio, do
que resultará uma valiosa con­

tribuição para colocar o Algarve
no Jugar que muito justamente
dev-; ocupar como valor turístico.
Como pormenor curioso salien­

tou o facto de ter havido dificul­
dade no espaço para expor a ma­

queta no S. N. 1. mas que foi tal
o êxito obtido pela inovação que
representa, que aquele organismo
superior não .prescinde da sua

posse definitiva para que sírva
de modelo ao que futuramente
se pretenda construir em Portu­
gal. Por esse motivo, a S. N. I.
permítíu excepcionalmente que o

sr. Engenheiro Serafim trouxes­
se a maqueta a Loulé para estar

(OonUr.uação na 3.· página)

Valiosa dádiva
para o nosso Hospital
Endereçada ao seu dedicado

director clínico, foi recebida há
dias no Hospital de Loulé uma
carta do sr. Henrique Gomes de
Oliveira, comerciante em Angola,
comunicando c;¡ue remetera por
intermédio do Banco N. Ultrama­
rino a vultuosa quantia de 5.000$
que «se destinam a minorar um

pouco as dificuldades com que
sempre lutam as casas e as pes­
soas que.vivem para bem dos po­
bres>, o qUe bem deixa tran3pa­
recer a generosidade de uma pes­
soa que, mesmo sem conhecer
Loulé pretende ajudar os seu."! po­
bres tomando apenas em conside-

.

ração a amizade e admiração pe­
lo director clínico do nosso Hos­

pital.
Resta acrescentar que já no

ano passado, por esta época, este
benemérito enviara igual quantia
para o mesmo fim, outro tanto
acontecendo no ano anterior, em­
bora com importância menos vul­
tuosa.
Este donativo é ainda mais

importante do que parece, pois
com ele serã possIvel conseguir

(Oontinuação na B.· página)

O nervo da questão social, es­

tá, segundo lemos, na Carta Ma­

gna de Leão xm «Rerum Nova­

rum», que é a mentora e guia de
toda a acção social cristã de ho­

je.
Foram destruidas as corpora­

ções antigas, que eram a protec­
ção dos que trabalhavam, sem as

substituir por coisa alguma. Com
esta destruição anda anexo ,) de­
saparecimento dos princípios e

sentímentog religiosos das leis e

das instituições. públicas, e assim
pouco a pouco, os trabalhadores
isolados e sem defesa viram-se,
até à criação do Ministério das
Corporações, em boa hora con­

fiada ao sr. Dr. Veiga de Mace­

do, à mercê ·de senhores desuma­

nos, à cobiça ,e a uma concorrên­
cia desenfreada.
A usura veroz vem ainda agra­

var mais o mal. Condenada mui­

trabalho, nem trabalho sem ca­

pítal».

161.104 contos
Da AMEJlDOIIIJ

comprados por

Portugal Metropolitano
Nos primeiros oito meses de

1960, Portugal metropolitano Im­

portou 35.214 toneladas de amen­

doim, no valor de 161.104 contos.
O grosso das encomendas foi

feito às provIncias ultramarinas e

a GUipé Portuguesa situou-se à

cabeça dos fornecedores com

23.341 toneladas e 89.851 contos.
Seguem-se a Angola com 977

toneladas e 4.813 cOlitos, e Mo­

çambique com 300 e 1.477.
O principal fornecedor estran­

geiro foi a Africa Ocidental bri­

tânica, com 9.929 toneladas e

59.622 contos.

(à semelhança do que tem acon­

tecido em numerosos casos) que
o Estado conceda outro tanto pa­
ra compra de algum aparelho OU
utensilio de que o hospital mais
necessite.
No seu altruistico gesto de aju­

dar os que precisam, o sr. Hen­

rique Gomes de Oliveira, dii um
nobre exemplo de solidariedade
humana que seria louvável fruti­
ficMse entre nós para benefIcio

para todos.
Com muita satisfação regista­

mos este facto nas colunas do
nosso jornal.

tas vezes pelo julgamento da
Igreja não tem deixado de ser

praticada sob outra forma, por
homens cheios de ganância e de

forçar a que quaãe tudo seja feito
«à última hora>.

.

Esperamos que a nova Mesa
da Santa Casa da MIsericórdia,
cuja posse influiu na decisão de
levar por diante a organização
das festas, (e que não podia ac­

tuar antes de ter poderes para o

fazer) encare com a necessária
antecedência a realização do cor­

so do próximo ano, evitando as­
sim os inconvenientes este ano

registados.
Aliás temos a certeza de que o

farã, pois a sua brilhante actua­
ção e o espIrito de -eqUipa já re­

velado, demonstram que' os no­

vos mesários estão à altura das
funções que foram chamados a

desempenhar.
Aos comentários feitos neste

número pelo apreciado colabora­
dor «x» na sua crónica «Calei­
doscõpío», resta-nos acrescentar
que o facto de terem desfllado na

Ave,nida poucos carros alegóricos
com aquela graça e finura que
tem caracterizado o Carnaval de
Loulé, fez convergtr as atenções
do público para o barulhento
ecarro dos pretos» que «tortura­
vam» um branco e o «prepara­
vam> parao enorme caldeiro on­

de depois o «meteram» para re­

presentar os rttuaís dos antropó­
fagos. O curioso disfarce, a cu­

bata. as palmeiras e o macaco,
completaram o «ambiente> ser­

tanejo e não há dúvida que foi
o mais animado número do Car­
naval de 1961.

•

Como festa de diversão, pode­
mos dizer que os objectivos to­
ram atingidos, - pols o público deu
largas à sua alegría e viveu com

exuberÁ.ncla os 3 dias de Carna­
val.
Do que isso representou romo

cartaz turístico do Algarve pro­
vam-no a afluência de multos mi­
lhares de turistas que se deslo­
caram à nossa provincia e enche­
ram totalmente o que de melhor
temos em instalações hoteleiras.
As magnífícas Pousadas de

Sagres e S. Brá.s e os modernos
hot.eis da Meia Praia e Monte
Gordo foram os mais procurados,
o que prova que o turista de ho­

je já não se contenta com as aca­

nhadas e modestas instalações de
uma casa partíeular que abra as
suas portas para o servir em épo­
cas de malar afluência.

(Continuação na 4.· página)

Dr. Jaime Rua
Embora o seu estado não ins­

pire sérios cuidados, continull re­
tido no leito o nosso estimado di­
rector sr. Dr. Jaime Guerreiro

Rua, para quem desejamos. mui­
to sinceramente, um rápido e

completo restabelecimento.

I it. Política POlttuguesa

I Por. Francisco Pacheco I
insaciável ambição. A tudo isto
deve acrescentar-se o monopoüo
do trabalho e dos pápéis de cré­
dito, que se tornaram o quinhão
de um pequeno número de ricos e

de opulentos, que impõem um

jugo quase servil, à imensa mul­
tidão dos proletários.
Para remediar esta situação

que no tempo de Leão XITI era

clamorosa, este grande Pontífice,
condenando o sistema marxista a

que chama «Remédio pior que o

mal>, .começa por afirmar que,
tendo de haver desigualdades,
tem de haver diferenças entre Oil

homens; o capital ·e o trabalho
devem contudo convencer-se de
que têm interesses comuns E' não
opostos.
«Não pode haver capital sem

(Oontinuação na 3.· pdglna)

na Tradição Histórica
• A Igreja Portuguesa e a Pátria

• A Exortação
-

do Episcopado Português
da Metrópole

A Imprensa de Lisboa e de ou­

tros pontos do Pais deu realce à

nota do Eminentíssimo EplSCO­
pado português da Metrópole,
reunido em assembleia plenAria,
no Seminário Patriarcal de Cris­

to-Rei, sobre a posição de Portu­

gal, quanto às suas ProvIncias
Ultramarinas.
Dos Veneran.os e Doutos Bis­

pos da Metrópole, «atentos às

responsabilidades do seu munus

pastoral> , a nota é portadol'a de

elevação espiritual e de 8E'nti-
. mento integro à Mãe-Pãtria; no­
tável pela sua redacção; preciosa
pelo seU alto significado; huma­

na. pela ideia da Civilização Cris­

n que transmite e deflne.
Transcrevemos alguns trechos

desse documento, no qual o espI··
rito de fraternidade também se

evidencia no «respeito pela t'tgni­
dade humana> e têm o valor de

serviço ao homem, à famIlla, à

Pelo Dr.

I José Francisco Viegas I
sociedade, à ordem, à civilização,
ao progresso e ao Mundo>.
«A extensão da Pátria Portu­

guesa pelas diversas partes do
Mundo obedeceu desde o prIncI­
pio a um ideal de fraterna comu­

nhão humana dentro da civiUza­
ção cristã>.
«Civilização cristã significa:

respeito pela dignidade humana,
restauração da lei natural, esta-

(Continuação fla 3.- ptJllfnGJ
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Caleidoscópio
(Oontinuação da 1.·-página)

A propaganda, se bem a enten­
- 'demos, não se pode confinar a

um artigo publicado, de ano a

ano, na grande imprensa.
*

Aparte a alegria e a graça que
irradiaram o corro D. Elvtra e o

do Jo_sé Galo e companheiros, com
tripulações que teimam em apre­
sentar a me'l1sagem dos' louleta­
nos folgazões, amigos do seu car­

naval - não concebemos amizade'
que não vai além de palavrlJ.s -

vão rareœnâo oe de «meia idade:.
a demonstrer que sabem viver as
festas qUe criaram.

-

:e presentemente a grande pe­
ch.a 'do nosso carnaval, a' que ur­

g'3 pôr cobro, aliciando mais par­
ticipantes.

*

Demora imprevista na frontei­
ra fez com que não chegasse a

tempo a orquestra espanhola.
Graças à boa vontade de al­

guns músicos Iouletanos, houve
remédio" evitando-se fiasco emi­
nente.
A importdnoia das nossas [es­

tas, já se não compade'ce com

tais soluções.
A passagem da fronteira P- coi­

sa qUe implica os mais inespera­
dos problemas, por isso, não é de­
mais a anteoedência de um dia
para a sua vinda.
Compare-se a receita do bufe­

te de Domingo para os outros
dias e conclua-se pelo bom avi­
so desta sugestão.

*

A propósito lia baile, oferece­
-nos dizer qUe a organização foi
quase impecável.
O arranjo da sala, colocação da

orquestra e bufet-e merecem boa
nota.

Afigurou-se-nos, porém, que os

preços do bufete estauœm: um

pouoo altos, limitando as «via­
gens:. ãoe chefes de famUia nu­

merosa ... ,

*

Finalmente, endereçamos os

preitos das nossas singelas ho­
menagens, a todos os obreiros
das nossas simpáticas festas.
Não são muitos, mas valeram

tanto, pela sua dedicação e espi­
rita de sacrifício, que só pelo te­
mor de qualquer omissão nos não
atrevemos a citar os nomes.
Foram eles as verdadeiras ve­

detas e graças à sua dedioação,
a nossa vila voltou outra vez, a

erguer a bandeira do seu espírito
realizador.
Na pessoa do ilustre e esfor­

çado provedor, senhor Manuel
Guerreiro Pereira, apresentamos
as nossas felicitações pelo êxito
de qUe se revestiram as, batalhas
de Iloree de 1961.

*

Enquanto gozávámos e '!:ivia­
mos o nosso Oarna1,al, graves
perturbações ocorriam pelo mun­

do: a bordo do «Santa Maria» as­

sinalou-se estranha ocorrência
cujo saldo sangrento se cifra na

morte de um jovem oficial que
talvez meditasse, nessa altura, no
estado da mulher e na filha, que
ainda não conhecia.
Ao certo, cumpria ordens jus­

tificando o dinheiro que lhe paga­
,

va a entidade patronal.
'Por {;ua vez em 'Angola, san­

gue também generoso e quente,
correu de jovens que igualmente
se limitavam a cumprir ordens
dadas.

'

Adimnhamo-los desde há pou-

Seccão de financas
, , ,

do Concelho de Louié
2.a publica�ão

No dia 6 de Março próxi-
-

'mo, pelas 10 horas, à porta
da, Secção de Finanças deste
concelho proceder-se-á, pelo
maior lance oferecido, à ar­

rematação do seguinte veí­
culo automóvel: Uma four­
guneta, de carga marca Bor­
gward, particular, com o nú­
mero de registo BF - 23-74,
com a carga de 1.590 Kg.,
com motor a gasóleo, em es­

tado usado.
Estes bens vão à praça

nos autos de execução fiscal
que a Fazenda Nacional mo­
ve pelo Juizo das Execuções
Fiscais deste concelho, con­

tra; António Rodrigues Ne­

ves, casado, comerciante,
morador no sítio do Aroal,
freguesia de Boliqueime.
Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos
e desconhecidos do executta­
do, para deduzirem os seus
direitos.

Loulé, 1 de Fevereiro de
1961.

O Escrivão,

a) Manuel da Encarnação
o Juiz das Execuções Fiscais,

a) António Augusto dos
Santos

co, no cumprimento de tais fun­
ções, numa tentativa humana e

socialmente justa, de melhorar o

seu trem de vida trocando a en­

xada por um nível de vida me-

lhor.
'

'Morreram, talvez sem saber
porquê, imolados a princípios que
jamais exigiriam o seu saortficio.
Não concebemos ideal ou nova

ordem qUe se possa alicerçar em
tais desmandos, perniciosos e des­
providos de alma.

'

*

Não 'há muito que registámos
nesta secção, o êxito da casa ftgrL
cola de um lavrador de Loulé.

, Hoje, 'temos o prazer de infor­
mar novo friunfo, desta vez da
casa do senhor João Farràjota
Alves que obteve o i» lugar, no
conourso organizado pela Fedéra­
ção Nacional âos Produtores de
Trigo a atribuir à propriedade on_
de S8 assinalasse a melhor e

mais eficiente organização da
cultura cerealífera.
Tal iacto, deu-se na sUa pro­

priedade do Rosal, no tocante à
sementeira de milho.

Secl+efodo Notoríal
do Concelho de LouIe

Certifico nos termos do art.o

107 do Código do Notariado que
no 2.° cartório, no dia 10 do cor­

rente e no livro l-C a folhas 18
verso e seguintes foi outorgada
urna escritura para efeitos do dis­
posto nos artigos 198 e 214 do

'Código do Registo Predial, na

qual:
l.· Damião de Sousa Rocha e

mulher, María de Lourdes Marti­
nho, ele pedreiro, ela doméstica,
residentes no sítio dos Cavacos,
da freguesia de Quarteira, deste

concelho, justificaram a posse le­
gítima, -com exclusão doutrem do
prédio:
Urna courela de terreno areno­

so de semear, com árvores e vi­
nha, no sítio dos Cavacos, fre­
guesia de Quarteira, concelho de
Loulé, que confronta do norte
com José Bita, do -poente com

Herminia Negócio e do sul � nas­

cente com Manuel de Sousa Coe­

lho, inscrita na respectiva ma­

triz rústica em nome do justifi­
cante sob o artigo 1473, com o'

valor matricial corrigido de
4.536$00, por o haverem compra­
d') por escrttura de 14-.12-960 la­
vrada no l.· cartório desta Secre-

, taria a folhas 93, verso do livro
2-B a Joaquim Abrantes ,e mu­

lher, Maria da Assunção, da alu­
dida povoação de Quarteira, ten­
do alegado que estes vendedores
haviam adquirido o mencionado e

confrontado prédio por compra
devidamente titulada e paga a si­
sil. em 1916 a António Martins
Gaio é mulher, Inácia Rocha ao

tempo residentes naquela povoa,
ção de Quarteira, mas que feitas
as buscas, não foi encontrado Q

tttulo formal translatívo, que foi
celebrado, embora desde então,
com exclusão doutrem os mencio­
nados Joaquim Abrantes e mu­

lher ficassem até 14-12-960 sen­
do seus donos e possuidores legí­
timos.
Mais certifico que as declara­

ções supra foram confirmadas pe­
loó: outorgantes Manuel de Sousa
Viegas Júnior, casado, agenciá­
rio, Ernesto da Silva, víuvo, bar:
beiro e Venâncio Guerreiro Sa­

cramento, solteiro, maior, barbei­
ro, residentes 'em Loulé.

Secretaria Notarial ,de Loulé,
,dez de Fevereiro de mil novccen­
to!" sessenta e um.

O Ajudante da Secretaria-
,

" Notarial,

Joaquim Ramos Seruca

EDITAl!
JOÃO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA'MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qUe FRAN­
CISCO DE SOUSA FAISCA re­

quereu Ilcença para instalar urna
destilaria de aguardente de me­

dronho, incluída na-2." classe, com
os inconvenientes de perigo de in­
cédio, cheiro' e alteração das

águas, situada no Almarjão, fre­
guesia qe QU,erença, concelho de
Loulé, distrito de Faro, confron­
tando por todos os lados com a

'Propriedade rústica de Raimundo
Romão.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste ,�dital,
podem todas as pessoas interes­
sadas al?resentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar!) res­
pectivo processo nesta Circuns·
crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua do Distrito de Fa­
ro, n.O 2-2.· (Edifício da Mutua­
lidade Popular).

Faro, aos 7 de Fevereiro de
1961

O Eng.·-Chefe da Circunscrlção,'
João António da Silva Graça

Martins

x.

A voz DE

PARTOS Clínica de Senhoras

--<_.)1-

Ãla'lia floão t?o'l'lflia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna de Ginecologia e Obstetrícia
dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas em LOULE'

3.8S Feiras - às 14,30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados --- às 10,00 h. no HOSPIrAL,

�tilila[ão �a fn!ruii �olar
(Oontinuação da ,g." página)

orgão de grande futuro no apro­
veitamento da energia solar.

7. Um tipo de colectores da
energia radiante do sol que pare­
ce muito promissor e poderá vir
a aproveitar, numa só instalação,
grandes quantidades de energia
solar, são os lagos solares, ac­
tualmente estudados em Israel e

aos quais ouvimos recentemente
o Dr. Tabor fazer no L. N. E. C.
uma larga referência. Trata-se
de lagos pouco profundos (mãxí­
mo .2 m. de água), tão extensos
quanto possível, dispondo de um
fundo negro. Evitando a convec­

ção na água, pode obter-se um

considerável aumento de tempe­
ratura da água do fundo em rela­
ção à da superffcíe. Isso é pos­
sível dispondo, no fundo do tan­
que, de água com urna elevada
concentração salina, enquanto
que .a camada, superior é de,
água pura. Temperaturas de
mais de 60· C já foram obtidas
nas camadas inferiores de peque­
nos lagos, esperando-se obter
muito mais altas temperaturas
para lagos maiores em que as

perdas pelos limites são muito
pequenas. O modo de extrair o

calor destes lagos selares é um

problema .a resolver, assim corno

a eliminação do vento, causa da
formação de ondas na superfície.

8. São várias as referências de
cozinhas solares construidas na

India, no Japão, Rússia, Birmâ­
nia, Líbano, México, etc.. Cozi­
nhas parabólicas, tipo chapéu de
chuva, em «Mylar» alumínízado
ou de folhas de aluminio ou- ain­
da de placas planas s,ão construi­
das regularmente nos E. U. A. e
funcíonam razoàvelmente.

Os esforços que se têm feito
para introduzir tais cozinhas nas
comunidades mais pobres têm fa­
lhado completamente, corno é o

caso da India. O preço das cozi­
nhas solares é também urna difi­
culdade à sua difusão. As popu­
lações, com poder aquisitivo sufi­
ciente não estão dispostas a uti­
lizá-las, enquanto as comunida­
des pobres encontram aplicações
mais atractivas e eficientes para
o sell pouco dinheiro.

9. A instalação de- aquecimento
solar duma habitação- compreen­
de .sssenotalmenta um colector si­
.tuado no tecto, OU na fachada sul,
um recipiente contendo. matertals
(água ou bríta) nos quais se ar-

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

da Indústria

Direcção - Gerar dos Como,
bustíveis

�ID ITAA,'� L'm. b_ , ! ,-- ¡:-

Eu, Mário da Silva, Eng.o-Che­
fe da 2.· Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que a Sociedade

AnónIma Concessionária da Re­
finação de Petróleos em Portu­
gal (SACOR) pretende obter li­

cença para uma instalação de ar­

mazenagem para consumo pró­
prio de gasóleo, com a capacida­
d,:! aproximada de 5.000 litros, si­
ta na Praça Manuel ArrIaga, em

Loulé, freguesia de São Sebas­

tião, concelho de Loulé, d1::;trito
de Faro. E corno a referida msta­

lação se 'acha abrangida pelas dis_

posições do decreto n.O 29.034, de-
1-10-938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e trata­
mento industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n.O 36.270, de

9-5-947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas ins_

talações ,com os inconveni�ntes
de perigo de incêndio, são por is­
so e em conformidade com as dis­

posições do citado decreto n.O

29.034, convidadas as entidades
singulares ou colectivas a t'pre­
sentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, -contados fla da­
ta. da publicação çl.este edital, as

suas i'eclamações contra a con­

cessão da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo nes­

ta Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos

CombusUveis, em 26 de Janeiro
d,� 1961.

O Eng.·-Chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

mazena o calor durante um ou
mais dias, um sistema de canali­
zações onde circula ' urn fluído
aquecido e,' eventualmente, um

sistema auxiliar convencional pa­
ra os períodos frios e de céu en­
coberto.

(OONTINUA)

PitOpriedo de-s
VENDEM-SE
- De regadio, no sítio do Lu­

do, freguesia de Almancíl;
- De terra de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res' de fruto, denominada «Pare­
dinhas», no sítio de Vale d'Eguas,
da mesma freguesia;

- De terra de semear e areno­

sa, com árvores de fruto vinha e

pinheiros, no sítio de Vaie Verde,
da mesma freguesia; _

- De terra de semear e barro­
cal, com alfarrobejraj, e 'Jutras
árvores de fruto, no sitio do Bo­
galho (Campinas de Baixo) da
freguesia de S. Sebastião.

- De terra de'semear com Ar­
vores, no sitio de Vale d''Éguas
(junto à linha férrea), da mesma

freguesia;
- De terra de semear e bar­

reira, com árvores, no sitio da
Igreja ('S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
,

- De terra de semear com ár­
vores e casas, no sitio da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de Almancil, junto à estrada
e caminho para a igreja de São

Lourenço.
Trata, em Faro, na Rua Caça­

dores 4, n.· 33 - Telef. 340.

ValOitizacão
,

Turistica
(Oontinuaçãõ da 1.· página)

racteristicas impares, de há mui­
to goza da preferência dos estran-
geiros que nos visitam.

'

francisco Joaquim
Bota & filhos, [da
Secretaria Notarial

de Louté

Primeiro Cartório Notarial ,
, cargo do notário licenciado

José Alves Maria

.Certtfíco que, por escritura de
10 de Fevereiro de 1961, lavrada
de folhas 56 a folhas 58, verso,
go livro de notas para escrituras
diversas, número 3-B, do carte,
riu acima referido, f(Ji declarado
qUe a quota de 30.000$00, sujeita
a amortização, do falecido sócio
da sociedade acima, referida
F.rançisco Joaquim Bota, foi _adj�
dícada em comum, por paitilha
judicial, aos dois restantes sócios
José Francisco Bota e António
Francisco Bota, na razão ue 'me.
tade a cada um, os quais jA pos.
suíam, cada um, uma quota de
30.000$00, (' que, como únicos s6-
cios da aludida sociedade Ifr81l_
cisco' Joaquim Bota & Filhos, L\.
mitada, admitiram cornu novo só.
cio da mesma sociedade José Vie.
gas Bota, que entrou com uma
quota de 45.000$00 em dinheiro
já realizada, para reforço do cap�
tal social, que era de 90.000$00,
passando, portanto, a ser de
135.000$00, tendo sido tornado
extensivo ao novo sócio o exerci­
cio da gerência da sociedade e
deliberado por todos os ljó¿iOS
manterem a mesma firma, alte.
rando o artigD quarto do pacto
social da dita sociedade, o qual
passou a ter a seguinte redacção:

O capital social é de 135.000$00
está todo realizado em dinheiro e
outros valores que constítuem o
activo da socredade, e divide-se
em quatro quotas pertencentes
aos sócios, Pela forma seguinte:
José Francisco Bota - quota ori.
ginária 30.000$00 e metade indi.
visa da quota de 30.000$00, adqui­
rida por herança do sócio originá­
rio Francisco Joaquim Bota; An­
tónio Francisco Bota - quota
originária 30.000$00 e metáde in­
divisa da quota de 30.000$00,
adquirida por herança do referi­
do sócio originArio Francisco Joa­
quim Bota; e José Viegas Bota,
45.000$00.
E certidão de narrativa e de

teor parcial, que vai conforme ao

original, não havendo, na parte
omitida, nada .em contrârío, ou

além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé
16 de Fevereiro de 1961

Tre spo SS a - se

ou Arrenda-se
em Quarteira

o Café Restaurante Cen­
tral e uma oficina de bici­
cletas.
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.

Telefone 30

,QUARTEIRA

TRÉÍS M�GNIFICOS ,ESTABE­
LECIMENTOS HOTELEIROS
DE RECENTE CONSTRUÇÃO
Abandonada desde sempre do

ponto de vista da valorização tu­
ristica, a província só agora pa­
rece ter começado a dar nas vis­
tas - mesmo dos próprios al­
garvios. Decerto por este tacto,
as coisas estão mudando, pouco. a
pouco, de fisionomia. Ao vísrtan­
te já hoje não é difícil encontrar
alojamento condigno. "

Os hotéis de conforto moderno

f�z�ram timidamente a sua apa­
riçao, graças à temeridade de
alguns capitalistas, a quem é de
crer não tenham faltado as faci­
lidades dos organismos ofíctaís..
A tal respeito, merece especial
referência o esplêndido Hotel
Vasco da Gama, recentemente
construido na praía de Monte
Gordo. Dispõe de algumas deze­
nas de' bons quartos e amplas sa­
las e tem uma piscina em vias de
conclusão.

'

Outro estabelecimento no gé­
nero, digno de citar-se, é o Hotel '

da Meia Praia, instalado próximo
de Lagos, acabado igualmente de
construir. E uma boa unidade no
seu género, que parece implanta­
da no centro da baía. Todos os

quartos têm varanda voltada ao

mar, casa de banho privativa e
águas quentes, aquecimento etc.
Não falta a este belo estabeleci­
mento hoteleiro nem sequer ram­
pos de jogos.
Como, porém, não há bela sem

senão, apresenta este hotel um

inconveniente, que será facilimo
remediar desde que se conjuguem
o bom senso e a boa vontade das
partes interessadas em eliminá­
-lo; Trata-se da construção de
urna «passarelle» ou de uma pas­
sagem subterrânea que evite
atravessar a via do caminho de
ferro que separa o hotel da prata,

Os proprietários do hotel, se­

gundo nos consta, já pretende- /

ram obviar Q inconveniente, in­
do para a primeira daquelas so­

luções. Foi-lhes, porém, negada
autorização para a levar a efeito.
Certamente, haverá uma razão
forte para esse indeferimento,
pois de contrário não se explica­
ria a falta de apoio a tão neces­
sária como urgente iniciativa.
Não será, porém, demais pedir
para que os motívos que impedem
a criação desta obra sejam tor­
nados conhecidos dos ínteressa­
dos.
Ainda neste capitulo de insta­

lações para visitantes nacíonaís
e estrangeiros, é de justiça urna

referência à luxuosa e confortá­
vel Pousada do Infante, em Sa­
gres, há dias inaugurada. Dispon­
do de duas dezenas de quartos e

anexos. está situada, junto à praia
da Balieira. 'É de desejar que al­
guém se lembre da extrema con­

veniencia de construir uma esca­

da de acesso a esta praía, pois
de contrãrío os hóspedes da Pou­
sada terão de palmilhar aprecíá­
vel e desconfortável distância.

Supomos que não haja para isso
dificuldades de natureza seme­

lhantes às que se levantam à

construção da epasaarelle» do
Hotel da Meia Praia. Nem mes­

mo de outra espécie, agora que a

técnica moderna tudo resolve .. ,

O notãrío,
José Alves Maria

Propriedade
A CAPITAL DO ALGARVE
NÃO TEM uM HOTEL PE
CATEGORIA

Nesta efectiva intenção de

apetrechar com um dos elemen-

(Oontinuação na S.· página)

x-x-x-x-x-x-x-x-x

,\lisoao pefa (om, de Censoro

Guarda-Livros
Aceita escritas a preços aces­

síveis: Larga experiência em

vãrios ramos de actividades
comerciais e industriais. Má­
xima honestidade.

Dirigir carta a esta redac­
ção.

Aluga·se um armazém. si'
tuado na Rua Dr. António
tesé d'Almeida.
Nesta redacção se informa.

Vende-se urna propriedade no

sítio das Benfarras, com cerca

de 5.000 m2, com 14 oliveiras, 2

alfarrobeiras e valorizada pela
obra de rega do sr. Inácio Dias

(próximo da instalação de rega
do sr. Francisco Dias Pen·ira).
Nesta redacção se informa.

Um prédio com -6 divisões
e vara,nda, na Avenida Mar­
çal Pacheco, n.O 82.
Tratar com Casimiro Cân­

dido Ramos ou Aníbal Cân­
dido Rodrigues - Rua Ale­
xandre Herculano, 19
LOULÉ.

I Visite o Casa Matiàs. Sue.res 1
A MOBILADORA-Teler.21O-LOULE

Temos em «stock» todos os géne­
ros de MOBÍLIAS, aos mais baixos

,preços, e todo� os artigos, para a
.

decoração do Lar.

Agora ainda com os maiores descontol I

Pede-se uma visita a título de experiência.

o nosso lema é: servir bem e vender

barato para vender muito.

Temos para entrega, em todas as, medidas, o sensacional

Colchão de Molas D E LTA· L O C •

._ .._ .._ .._ .. .-.. ..�.

._ .._ .._ .._ .._ .. _.

As mobílias são entregues no domicílio, como é hábito da nossa Cása.
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[a�ino-Bot�1
(Cont'nuação da i» ptlg'no)

patente ao público apenas duran­

te alguns dias sendo devolvida ao

S. N. I. para figurar numa ex­

pOl!lção turístíca a realizar no

porto na próxima semana.

O orador frisou ainda que, a

entrega pessoal e solene do ante­
.projecto, tinha por p r i n c i p a 1

objectivo sclícítar da Câmara
toda a sua possível colaboração
e interesse junto das entidades
oficiais que superíntendam na sua

aprovação, pois a «Sotáqua» dese­
ja concretizar a obra tão depres­
sa seja decidida a sua autoriza­
ção.
O sr. Eng.o Laginha frisou ain­

da que o custo total da obra
(pronta a funcionar) está orçada
em cerca de 17.500 contos e que
por isso a «Sotáqua:. pretende
que a construção seja considera-

-

da de utilidade turística e por­
tanto ao abrigo das facilidades

concedidas pelo S. N. I., consi­

derando também neste ponto par- ,

tlcularmente valiosa a interven­

ção da Câmara de Loulé.

Congratulando-se por ver tão
bem encaminhada uma obra que
considera de vital importância
para o desenvolvimento turístico
do concelho, o sr. Presidem:e da
Câmara não escondeu o seu re­

gosijo perante tão notável em­

preendimento que se projecta
construir em Quarteira e áisse
do seu firme propósito de dar rá­

pido andamento ao ante-projecto
de forma a que possa ter a apro­
vação das entidades que tenham
de dar o seu parecer, visto que
da parte da Câmara todas as fa­
cilidades serão concedidas para
que não possa sossobrar uma

obra que merece ser acarinhada
e encorajada.
O sr. Francisco Guerreiro Bar­

ros terminou por felicitar os só­
cios da «Sotáqua» por terem

acordado em realizar uma obra
tão vultuosa como necessária e

os arquitectos qUe ídealízaram o

harmonioso bloco hoteleiro que
se enquadra perfeitamente no

m e i o ambiente, valorizando-o
consideravelmente.
Seguidamente, o sr. Engenhei­

ro Laginha desdobrou as várias
e minuciosas plantás de que o an­

te-projecto é composto e deu de­
talhadas explicações técnicas e

funcionais do Casino-Hotel cuja
concepção é tão inédita qua não

conhece nos 5 continentes prata
alguma que tão bem se lhe .idap­
te, pormenor este que valoriza
consideravelmente a iniciativa e

atesta bem o alto valor das pes­
soas qua a idealizaram e a en-

, quadraram dentro do espirito da

época actual, do meio social e da

paisagem local.
Frizou ainda que não se trata

Ide uma obra luxuósa mas que
prima antes por ser uma constru­
ção sóbria e destinada a ,¡.prvir
o turista médio que aprecia a co­

modidade sem luxo e a limpeza
sem ostentação.
Os restantes pormenores mais

importantes da obra já foram di­

vulgados atravez do artigo que
publicámos no número anterior
deste jornal, transcrito do nosso

prezado colega «Diário de Lis­

boa>, faltando apenas mencionar

qUe o Casino-Hotel é um conjun-
to composto por um grupo de 17

apartamentos em rez-do-�hão
(cada um com dois quartos, uma
instalação higiénica e um recanto
de cozinha com páteo) e por um

corpo principal com oitenta quar­
tos com instalações higiénicas
privativas.
Como nota Interessante cite-se

que há a Intenção de dotar este
conjunto com águas aquecidas pe_
la energia do Sol (de que o Al­
garve ,é tão rico) e, eventual­
mente, se () esperado progresso da
técnica o permitir, de proceder à
climatização dos quartos e salão,
por ar quente e frio, utilizando a

mesma fonte de energia. Por isso
se prevê que no terraço de cober­
tura do hotel fiquem instalados
120 colectores solares planOil, do
tipo já hoje corrente em Israel e
DO sul da França.

Sequeira
LIMITADA

Certifico, narrativamente, que
por escritura de 2 de Fevereiro
da 1961, lavrada de fIs. 28 v. a

fIs. 30, do Livro n." 1-B, das no­

tas do Cartório Notarial de Albu­
feira, a cargo do Notário Lic.
Fernando Lopes Correia Semedo,
foi constituida entre Miguel Ro­
mão Sequeira Machado, Manuel
Romão Sequeira, Dr. Manuel dos
Santos Serra, Manuel de Bousa e

António Bruxo, uma sociedade co,
mercial por quotas, de respon­
sabilidade limitada, que ficará a

reger-se pelo pacto constante dos
artigos seguintes: Primeiro' - A
sociedade adopta a firma «SegueL
ra, Limitada>, terá o seu inicio
em um de Março do ano corren­

t� e durará por tempo indetermi­

nado; Segundo - A sociedade fi­
ca com a sua sede, nesta vila, na
Avenida E1duarqo Rios, sem nú­
mero de poUcia, e o seu objecto '

é a industria de exploração de
armações de pesca à valenciana,
ou qualquer outro ramo comer­

-cial ou industrial que resolvam

explorar; Terceiro - O capital
social é de cinquenta mil escudos,
ínteíramente realizado em di­
nheiro e corresponde à soma de
cinco quotas iguais, uma de ca­

da sócio; Quarto - A cessão de

quotas é livre entre sócios, mas

carece de autorização da socíeda­
de, a elienação, por qualquer tI­
tulo, para terceiros. Neste caso

a sociedade em primeiro lugar e

os sócios em segundo, têm dlreí­

to, de opção. Nesta hipotese o

valor da quota será determinado

pelo último balanço aprovado;
Qu�nto - Todos os sócios ficam

nomeados gerentes sem remune­

ração nem caução; sexto - A so­

ciedade sÓ fica obrigada pela as­

sinatura de dois gerentes, bas­

tando, no entanto, uma só assi­
natura para assuntos de mero eX­

pediente; Sétimo - Quando a lei

não exija forma especial de con­

vocação as assembleias geraIs se­

rão convocadas por meio de car­

tas ou postais registados, anvía­
dos aos sócios com a antecedência
minima de oito dias; Oitavo -

Nos casos omissos regularão as

disposições legais aplicáveis.
Está conforme o original.

Albufeira, seis de Fevereiro de
mil novecentos sessenta e um.

O Notário,
Fernando Lopes Oorreia Semedo

de propriedades
- Uma courela, denominada

«Curva», com terra de semear e

.ãrvores, no sitio da Aifarrobeira

(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova», com terra de semear e

árvores ,no sitio da Alfarrobeira

(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Pinheiro), com terra de semear

e árvores, no sitio do Areeiro.
- Urna courela de terra de se­

mear, com água de nascente no

sitio do Areeiro.
- Uma propriedade denomina­

da «Monte do Areeiro>, com ár­

vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

mear, denominada «Olivab, com

'terra de semear e árvores. no si­

tio do Areeiro.
Tratar com Manuel Martins

Romão - VENDAS NOVAS.

Para os sens SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa Pedro
--c:.--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr. Bernardo Lopes
,LOULÉ

Pinto Gago

Valol'izocão
,

Turística
(Oontinuação da B.· coluna)

tos básicos do turismo, como são
os hotéis, uma das nossas pro­
víncías mais, privilegiadamente
dotadas pela natureza para atrair
os visitantse estrangeiros, três
factos nas parecem dignos de re­

paro. O primeiro diz respeito à
Praia da Rocha. Como explicar,
com efeito, que a mais conhecida
e procurada estância algarvia de

vllegiatura tivesse ficado para
trás neste movimento renovador
de valorização turlstíca, como é
a instalação de novos estabeleci­

mentos hoteleiros?
Dizem-nos que'será por pouco

tempo e é de crer que assim seja,
a julgar pela veracídads das in­

formações qUe nos chegámo Fa­
lam-nos essas informações da

constituição de um agrupamento
de capitalistas qUe se teria enten­
dido com os elementos directivos
da célebre cadeia de Hotéis Hil­
ton para levar a cabo a constru­

ção de um hotel de luxo na famo­
sa prata.
Quando isso se concretrzar - e

oxalá todas as facilidades sejam
concedidas para o efeito -, mais
um grande passo terá, enfim, si­
do dado, como primeira condição
para apetrechar o Algarve com

os meios indispensáveis à explo­
ração do turismo como uma boa
fonte de rendimento de que todos
oa paises hoje cuidam com parti­
cular atenção.

O segundo reparo que deseja­
mos fazer refere-se à índígêncía
hoteleira da capital do Algarve,
que parece ter ficado inexplicà­
velmente esquecida neste movi­
mento renovador.
Na realidade, como explicar

que não haja em Faro um só
hotel decente ? O único que ali
existia, com um anexo moderno

cuja construção fora devidamente
autorizada, está, desde há tem­

pos, encerrado. Por que motivo?
Justamente devido ao anexo, que
parece não satisfazer: aos requisi­
tos exigidos. Seria caso de per­
guntar para que foi então consen­

tida a sua construção.,
Mas façamos antes, outra per­

gunta: Por quanto tempo ainda
permanecerá' a cidade, de Faro
sem um estabelechnento hoteleiro
moderno e condigno para receber
decentemente aqueles que a visi­
tam?

A CAR1l::NCIA DE HOT1!:IS DE

PREÇOS ACESStVEIS

Finalmente, duas palavras re­

lativas ao fu.ndo da política hote­
leira que vem sendo seguida. Es­
tará ela no bom caminho com a

criação, na maior parte dos casos

de hotéis de luxo e, consequente­
mente, de hotéis de hospedagem
cara?
Não nos parece. O turismo dos

nossos dias não é apenas prati­
cado por milionários. Esses, já
um, dia aqui o escrevemos, são
uma minoria, comparados com a

Imensidade de pessoas que hoje
deixam os seus paises para go­
zarem as férias dos seus ernnre­

gos em paises estrangeiros. Quer
dizer, são gentes de trabalho e,

por isso mesmo, de limitados re­

cursos. Não procuram hotéis ca­

ros, mas hotéis de- preços médios,
que lhes sejam acessiveis.
E aqui está uma verdade, que

não pode deixar de se ter presen­
te. Do qUe carecemos, sobretudo,
no que diz respeito a hotéis, são
estabelecimentos sem pretensões,
sem grandes luxos, mas limpos,
acolhedores, sossegados, servin­
do bem e ao gosto dos que os

procuram, com pessoal comoeten­
te e educado, sem ser servil.
E é tudo o que se pode dizer e

desejar quanto a hotéis na sua

intima relação com o turismo.
Porque quanto ao Algarve, prõ_

prlamente, lá está mais uma vez

de braços abertos, com o seu aça­
,fate de amendoeiras em flor, pa­
ra acolher sempre com uma nota
de beleza, nacionais e estrangei­
ras que o procurem e nele quei­
ram passar meia dúzia de dias,
esquecidos das inquietaçõea do
Mundo.

Do «Diário nustrado>

DesejaJonfOtt bem1
vá ao

RESTAURANTS

BO III � PET,ISOO
Rua José Fernandes Guerreiro

(Junto ao Mercado)
LOULl!:

Izidoro
VENDE a sua barra­

ca-bar e terreno para
construção, t a ro b é m

em Quarteira.
Telefone 19 Quar-

teira.

A Política (APITAl
Pol'fuguesa
(Oontinuação da 1.· página)

belecimento da autoridade, ga­
rantia do direito e da liberdade,
promoção da economia e da cul­

tura, supressão da superstição e

do medo, confraternização das
raÇas e culturas, protecção dos
fracos».
Na linha geral de pensamento

superior e de ideal puro, a nota,
dizemos, enaltece a Pátria Portu­
guesa e com ela a sua tradição
histórica.
«A guarda e conservação e de­

senvolvimento da herança, que
todo o Portugal considera ter-lhe
sido confiada pela Providência.
estão no «sentido da sua história,
têm a significação e o valor de
serviço ao homem, à familia, à
sociedade, à ordem à civilização,
ao progresso e ao Mundo>.
A Igreja é santuário de San­

tos, Mártires, de Valores Espiri­
tuais; é deposítâría fiel dos Al­
tos Destinos de Deus; é Mãe
amantissima da Fé. A. pureza do
seu mandato caracteriza os senti­
mentos mais nobres que a Hu­
manidade possue.
Desde oa alvores da nossa Na­

cíonalídade, a Igreja (crjstâmen­
te) defendeu, tanto como es hu­
mildes ignorados e tanto como os

heróis reconhecidos, o território
e a formação social e cristã de

Portugal.
-

Os factos de dêvoção religiosa
na História de Portugal são nu­

merosos: eles revelam a força es­

piritual de que as gentes portu­
guesas eram portadoras - fervor
místico que ascendeu às maiores
alturas de amor pátrio e social
nos momentos cruciantes; - e

na passagem dos séculos consti­
tuem magnificas orações de Fé
onde se podem acender novas

chamas de patriotismo.
Quando o perigo se adensa so­

bre o que é justo, a força Inte­
rior do individuo ou da grei ele­
va-se à Providência; vão procu­
rar a certeza da sua existência,
do seu mistério de vida e de mor­

te; da sua existência pacíñea e

das suas responsabilidades. l!: a

hora em que o individuo OU a grei
se eleva para a sua grandeza hu­
mana. Os portugueses, quer se

apercebam ou não que se passa
um momento histórico de hori­

zonte que se não divisa, encon­

tram-se no limiar da meditação:
social e económica, patriótica e

fraterna. O equacionamento das
condições dessa meditação e uma

posição das mais favoráveis à
Nação e aos seus príncípíœ, de
una e Indívísível, e tem de ser

feito com a cedência de egoismos
e de precípítações no dominio

económico e no dominio social.
A desordem espiritual dos ex­

cessos, o desordenamento econó­
mico em feroz poder egoísta, a

loucura das grandezas a substi­
tuir a singeleza, a vaidade do

grande em forma de poder infi­
nito, e a despersonalização das
consciências têm levado as ideias
e os ideais às contradições fla­
grantes do social e do económico
ao paralelismo em que deviam ca­
minhar.
A todos os portugueses é cOm­

preensivel a forte verdade do si­
gnificado de Civilização c:'istã
que a nota do Episcopado portu­
guês da Metrópole definiu.
No caso actual, em qUe o Mun­

do Português é sacudido pelo
vendaval que varre territórios e

açoita direitos, acima de ft"ases
e conceitos está o dever do res­

peito internacional (garantia de
soberanias), o dever nacional
(garantia de se fazer respeitar a

soberania) e o dever social da

evolução a par do progresso e da
civilização (Ideias amadurec-idas
e consciência nacional que tanto
se pede e' se reconhece ao tndi­
viduo como se pede e reconhece
a uma Nação).
A falta dos mais fundamfmtais

deveres para com uma Nação pa­
cifica, de povo pacifico, trabalha-
,dor, de Nação revolvendo possi­
bilidades e dificuldades, atingin­
do por meios próprioB a consis­
tência do seu caminhar e que de­

seja «estu,dar na dúvida e reali�
zar com Fé:. - não pode atrálr
soluções que sejam contrári!tS às
suas condições de soberania (do
seu poder sócial em evolução).

O documento publicado pelo
Episcopado português sublima-se

por justas aspirações e por su­

blimes afirmações.
«Nesta hora em qUe o Ociden­

t.� parece ter perdido a conscIên­
cia de si mesmo, na anarquia das

ideias, na dúvida dos direitos e

dos deveres, na fasct.nação dos

mitos, na quebra das tábuas mo­

rais do Decálogo, no enlouqueci­
mento de principios justos e as­

pirações generosas mal ama.�ure­
cidas ,na subestima dos valorea
cristãos e abandono da sua <lefe­

sa, Portugal é consciente da sua

missão evangelizadora e civUfza­
dora. E sofre ao ver que ela não
é compreendida nem apreciada e

até se tenta contestar-lha>.

José Francisco Viegas

e TRABAlHO
(O<mtinuação da l.· pág'fIG) da socíedade, contribuiram em

larga escala para agravar.
Apenas os ensinamentos ex­

postos com clareza e limpidez pe- ,

los Pontifices e que os mesmos

foram buscar e actualizar à fon­

te inesgotável que é a Santa
Igreja Católica.

Eis o remédio profícuo para
sanear a sociedade enferma: se­

guir o ensino social cristão. Que
nos diz ele pela boca de Leão
xnrr

«QUe se estimule a actividade
do povo com a perspectíva da
sua participação na propriedade,
da terra. Que se proporciohe a

cada um dos membros das asso­

ciações profissionais, os meios

aptos para poderem atingir pelo
caminho maís cómodo e curte, o
fim que essas associações se pro­
põem e que consiste, no maior au­
mento possfvel dos bens do cor­

po, do espirito e de fortuna.
Para haver colaboração e união

estreita entre o capital e o traba­
lho, importa apontar ao rlco que
o trabalhador não é besta de car­

ga, nem máquina, mas sim, seu

irmão no sangue e na alma. In­
dicar ao trabalhador a nobra di­
gnidade do trabalho, que é a co­

laboração do homem com Deus,
na obra da manutenção e conser­

vação de todas as coisas sobre a

terra. E norteado um e outro por
este ideal, crear-se-à uma socíe­
dade aquilíbrada cumpridora dos
seus deveres, respeitadora dos di­
reitos alheios, e enfim vivendo
em harmonia e paz, aquela paz
que se perdeu e urge encontrar o

mais depressa possível.
Se o carissimo leitor é patrão.

escutai o que nOB diz Leão xm:
eOs ricos e os patrões não de­

vem tratar o operário como es­

cravo, mas respeitar nele a digni­
dade do homem, realçada ainda
pela do cristão. A ninguém é lí­
cito violar impunemente a dígní­
dade dos homens do qual, mes­
mo Deus dispõe com grande reve­

rência».
Se estas pobres linhas chega­

rem às mãos dos que trabalham
e pelos quais eu sempre tive o
maior respeito, peço-lhes qú., es­

cutem com a maior atenção e res­

peito as palavras do Santo Ve­
lhinho Leão xm, interprete da,
doutrina de Cristo: «O Operárió
deve ,forn,ecer integralmente e
fielmente o trabalho a que se

comprometeu por rontracto 1fvre
e conforme a equidade; não de­
Ve lesar o seu patrão nos seus

bens e sua pessoa; as suas reínví­

dicações devem ser isentas de
violência e nunca revestir a for­
ma de sedições).
E assim Irmanados, patrões e

operários, numa compreensão be­
la e integral dos nossos direitos
e deveres" nós renovaremos a so­

ciedade, acabaremos com a luta
dJ classes, e conquistaremos a

paz social baseada no amor que
Cristo 'nos legou quando expirou
no alto da Cruz para nossa sal­
vação.

F. P.

Geraldo Esfevens
Solicitador Encartado

,

.

Se desejo inobilar o seu Lal'
com requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS M6vEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAZÍVEL
LUGAR DE BEM � ESTAR E CONFORTO.

NA CASA

Horácio

ESTE JORNAL VENDE-SE
EM LISBOA NA «INCREMEY­
TUM> - Rua de Santa Marta,
58-3.° - onde também se rece­

bem assinaturas e publicidade.

NUfFlHO UNIVfRSAL OM 4
de S3 H. P.

O único tractor que obteve a «Medalha de Ouro»
nas Feiras de S. João e S. Pedro de Evora

MILHARES DE UNIDADES EM TODO O PAís
O expoente máximo da Indústria Inglesa

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO
Distribuidores em Portugal - H. V A U L T I E R - Lisboa

ALGARVE - @ � @ ,g, � ir !4 � [!5)
9nonuel s. �. Gochola

LOULE'Rua Dr. Frutuoso da Silva, 4 - B - Telef. 309

Trabalho e capital, têm deve­
res um para com o outro, e a paz
social SÓ pode encontrar-se quan­
do um e outro cumprírem €sses

deveres integralmente.
Oiçamos a voz de Leão xnI:

«A violência das paixões polítí­
cas dividiu o corpo social em
duas classes, e cavou entre elas
um imenso abismos.
Dum lado a omnipotência. Uma

facção que senhora absoluta do'
comércio e da industria e de

grandes proventos as faz correr

para o seu lado todos os manan­

ciais; facção que aliás tem na sua
mão mais um factor de admmís­
tração pública.
De outro lado a fraqueza na in­

digência: uma multidão com a al­
ma dilacerada sempre pronta pa­
ra a desordem. Ah! exclama
Leão xm:
«Estimule-se a. industriosa ac­

tividade do povo, com a perspec­
tiva da sua partícípação na pro­
priedade da terra e ver-se-há ni­
velar pouco a pouco o abismo que
separa a opulência da miséria. E
operar-se-há a aproximação das­
duas classes>.
Aqui termina Leão xm, por­

qUe a questão social, nem é o

antagonismo irreconciliável entre
patrões e trabalhadores, nem o

proletaríado rompendo as suas
cadeias, nem uma questão de es­

tômago, nem realização da igual­
dade de classes, nem a conquista
para o operário de beneficio in­
tegral do trabalho como afirmam
vultos de relevo nos estudos .so­
ciais.
A realidade, é que hoje em dia

sofre tudo, não só a vida poUtl:
ca, como também a económica e

moral, sofre a própria socíedade.:
E já não se trata sõmente de
reajustar as relações económicas
desiquilibradas, de sanear as Ins­
tituições polítícas, a familia e a

educação ou o espirito religioso
e moral, ainda que sejam -stas
as necessidades que se façam sen­
tir mais; trata-se porém de re­
novar toda a sociedade.
Conhecemos nós, pelas fun­

ções oficiais que desempenhamos,
a origem de antagonía entre pa­
trões e operários, ou melhor en­
tre o capital e o trabalho que re­

monta à reforma do século XVI
agravada com as ideais propala­
dos pelos cerifeus do socialismo
nascente do século XVIII a oues­

tão social, em toda a sJa horrí­
vel crueza é uma enfermidade,
uma gangrena que vai correm­

pendo pouco a pouco oa melhores
membros da sociedade. Qual se­
rá porém, o melhor e mais efi­
caz meio?
Di-lo Leão xm
«O erro capital na questão pre­

sente é crer que as duas Classes
são inimigas natas uma da ou­

tra, como se a natureza tivesse
armado os ricos e os pobres 'pa­
ra se combaterem mutuamente,
num duelo obstinado, Isto é uma

aberração tal, que é necessário
colocar a verdade 'numa doutri­
na oposta. Elas têm necessidade
uma da outra, não pode haver
capital sem trabalho, nem traba­
lho sem- capital.
'A concordia traz consigo ft or­

dem a beleza; ao contrário de
um conflito perpetuo só podem
resultar confusão e lutas selva­
gens». -

A experiência do século passa­
do e a dos nossos dias demons­
tram-nos que as doutrinas de
Marx e outros qUe pretendiam re­

solver esta situação angustiosa

No

-c-)-

Escritório e Residência:

Rua D. Paio Peres Correia, 1

-LO�-

DESEJA BEM

--------------------:

DORMIR

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer •..

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E p E DA, o melhor colchão do Mundo!

e o DELTA � LOC, o colchão que todos podem pos

suir. pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço.

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Brá. de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
L O U L E' - Telef. 210

Fpzem-se dElscontos especiais aos revendedores

SE

encontrará as melhores mobílias, os mais moder­

nos móveis e adornos para Lar, em grande diver�

sidade de preços e para todos os gostos.

MOBÍLIAS - ESTOFOS - TAPECARIAS

Visite a Casa HORA CIO PINTO eA eo

Avenida 'José da Costa Mealha
L O U L :fl

PREÇOS FORA DE TODA II As mobílias são entregues em casa

A C O N C O R R E N C I A do cliente em furgoneta da casa



A voz DE LOUL�

Notícias
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 4, a sr." D. Leonilde Cen­
teno Mendonça Carrilho.
Em 7, Maria José Vairinhos

Caliço Relvas.
Em 23, a sr." D. Maria de Je-'

sus, residente no Palmeiral.
Em 24, o menino Francisco Se­

rafim Campina, resi'dente na Ve­
nezuela.
Em 25, a sr." D. Maria Olávía

Cristóvão Ricardo Morgado, os
srs. José Matias Cardoso Ramos
e Barros; Carlos Martins Elias e

Sérgio Gonçalves Matias e a me­

nina Maria da Trindade Pinto
NUnes. .

Em 26, o sr. Manuel Rodrigues
Cebola, a menina Maria da As­
sunção Faisca Zacarias, residen­
te 'na Venezuela e Maria da Pie­
dade Vairinho Caliço.
Em 27, as sr."· D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
em Salir, e o menino José Maria
(ia Palma Ralheta, resídente na

Venezuela.
Fazem anos em Março:
Em 1, as meninas Maria Ar­

manda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria

dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci­
mento.
Em 2, o sr. João de Sousa Nas­

cimento.
- Em 3, as meninas Maria Her­

mitéria Barros Pinguinha e Ma­
ria Teresa Figueeiras Pereira.

-

Em 5, os srs, Teófilo Pinto Ma­
zagão e José da Luz Barros e

Emiliano Laginha Ramos e as

meninas Maria Júlia Nl.lDeS Cor­

reia e Maria Helena Vicente
Duarte e o menino Joaquim Coi­
tim Nunes.
Em 6, o menino José Neves

Lourenço e a menina Roménia

Felicidade Caliço Nunes, residen­
te na .Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leeonil­

de Nogueira Martins.
Em ·8, as <menínas Maria de

Deus do'Nascimento Pontes c Ni­

dia Maria de Sousa Pires e o sr.

Avelino Figueiras Pereira.
Em 10, a sr." D. Miquete Vilhe­

nha Barão Carapinha Brito.
,

Em 12, o sr. Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Venezuela.

PARTIDAS E CHEGADAS'

Com curta demora, esteve em

Loulé, acompanhado de sua espo-'
sa, o nosso particular amigo sr.

,Gilberto da Ponte Gonçalves,
funcionário do Ministério das Fi­

nanças.
- Cumprimentámos na nossa

redacção o sr. Manuel de Brito

Pires, dedicado assinante deste
jornal em Lisboa.
- Também esteve nesta redac­

ção .o nosso estimado assinante
na Malveira, sr. António Gonçal­
ves Baptista.
- De visita a sua familia, es­

teve em Loulé o sr. Capitão An­

tónio Alberto Carrilho Cavaco,
nosso prezado amigo e dedicado
assinante em Lisboa.

NASCIMENTOS

Em casa de sua residência no

sitio de Romeirinhas (Loulé) te­

ve o seu bom sucesso, no dia 6

do , corrente, dando à luz uma

criança do seXo feminino a sr."

D. Margarida José Coelho San­

tos, esposa do sr. Avelino Ricar­

do dos Santos, agente comercial
nesta vila.
- Num quarto particular do

Augusto César
Bolotinha

Contando 73 anos de idade, fa­
,leceu em casa de sua residência
'em Lisboa, no passado dia 9 de

',Fevereiro o nosso conterrâneo e

'prezado amigo sr. Augusto César

Bolotinha, que foi dedicado cola..

borador deste jornal, onde dr'sen­
volveu várias campanhas tenden-

. tes a contribuir ¡¡ara 0 progresso
'da terra natal que tanto amava
e desejava ver engrandecida.

,

Acima dos seUs interesses, co­

,módidade e por vezes acima da

saúdé, estava o seu bairrismo, on_
de quer que achasse convenIente

.manifestar-se. Pode dizer-se que
vivia tão intensamente os pro­
blemas da terra natal e do seu

adorado Algarve como se fosse os

seus próprios problemas.
"

O saudoso extinto, deixa viuva
a sr." D. Maria do Carmo Do­

"mingues Bolotinha e era pai dOi!
srs. Manuel Maria Domingues
Bolotinha, empregado comercial;
Fernando Maria Domingues Bo­

lotinha, funcionário da Compa-
,nhia das Aguas de Lisboa; Au­

gusto Maria DOIl?-ingues Boloti­
,nha, maquetista; e er.a irmlio do

,sr. Carlos César Bolotinha, e cu­
nhado do sr. Sebastião Garcia
Domingues, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
A familia enlutada endereça­

,mos sentidas condolências.

e A S.A
Vende-se uma casa com 6 divi­

sões, quintal e varanda na Ave­
nida Marçal Pacheco, 138 onde
se prestam esclarecimentos.

•

pess'o'oIS
Hospital de Loulé, nasceu no pas­
sado día. 6 uma criança do sexo

feminino, filha da sr.s D. 'Maria­
na Vilhena Barão Carapinha de
Brito e do nosso prezado amigo
sr. Anibal Guerreiro' de Brito, es­

criturário da firma União de Mer;
cearias do Algarve, Lda., desta
víla,
- Na clinica do sr. Dr. Jorge

Abreu e Silva, desta vila, teve a

sua «delivrence» dando à luz uma

criança do sexo masculino a sr."
Dr." D. Maiia Genoveva Fernan­
des Soares Periquito, esposa do
sr. Dr. Fernando Hirminio Peri­
quito Laborinho, estimado direc­
tor da Escola Industrial e Co­
mercial de Loulé.

Aos felizes pais endereçamos
os nossos parabens.

'Ôrnrraf "Ponle 1i odriqurs
Por motivo da' sua partída pa­

ra os Estados Unidos" esteva em
Loulé e Faro, afim de se d=spe­
dir de sua família e amigos aqui
residentes, o nosso particular

, amigo sr. General José Maria da
Ponte Rodrigues, a quem deseja­
mo'l boa viagem e as maiores fe­
licidades no desempenho da es­

pinhosa missão que foi chamado
a cumprir junto da N. 'A. T. O ..

A Revista «EVA»
e o nosso Carnaval
A fim de colherem elementos

para uma reportagem discritiva
e fotográfica do Carnaval de

Loulé, deslocaram-se expressa­
mente à nossa vila os srs. Antó­
nio Homem Cristo, gerente da eX­
plêndida e muito apreciada revis­
ta «EVA» e o escritor Santos
Fernandes componente do corpo
redactorial e autor de «A, Ante,
após, até» e «Seis gramas de pa­
raíso» integrado na colecção «Hu­
moristas Universais» da Ber­

trand, estando prestes a sair do

prelo: « ABolsa do Cangru».
A reportagem do Carnaval de

Loulé será publicada no número
,

de «EVA» a sair em 1 de Março'
próximo e incluirá várias foto­

grafias a cores.

Quem estiver interessado em

adquirir este número deverá di­
rigir-se ao agente em Loulé Hen­

rique Ferreira.

Iernevol de Loulé
DI! IOGI

(Continuação da 1.· página)

O Algarve precisa, realmente,
de se apetrechar para receber a

crescente corrente turistica que
cada. vez mais o procura tanto no

verão como no inverno, até por­
que a floração das amendoeiras
será sempre um cartaz de ine­
gualáve! atracção.

*

Se bem que acrescidas de va-

liosas dádivas; muito nos congra"
tulamos por que a receita do
Carnaval de 1961 tenha quase
atingido a. expressiva quantia de
230 contos, incluindo o resultado
dos 3 bailes da Comissão que este
ano foi também verdadeiramente
extraordinário.
Cremos que esta receita (é ape­

sar dos elevados encargos a que
é preciso. fazer, face) justifica
plEnamente as pesadas responsa­
bilidades 'e sacrificios que �são

exigidos dos, membros da Mesa
da Sant� Casa, a quem nl;l.tural­
mente compete fazer um esforço
conjunto para apetrechar o Hos­

pital. de Loulé, com tudo o que se
considere

\

imprescindível para
que ele esteja à altura das fun­

ções para qUe é chamado a de­
sempenhar em relação ao meio
ambiente em que desenvolve 'a
sua acção.
Para tanto não basta dizer em

voz alta: «O Carnaval de Loulé
não pode morrer». 1!l preciso que
continuem a aparecer os psfor­
,çados «carolas» capazes de fazer
rejuvenescer uma festa que tem
arreigadas tradições na nossa

terra.
J.B.

EMPREGADO
Para bombas de gasolina 3

gasoil que saiba ler e escre­
ver bem. (Como se dá casas,
água e luz não importa ser

pessoa casada). Precisa Teo­
doro Gonçalves Silva - BO­
LTQUElME.

Bom emprego
de Capital

\ Vende-se, vários prédios
rústicos, e urbanos, situados
er. tre três vias da vila.
Quem pretender dirija-se

à Rua Afonso de Albuquer­
que n.O 30 - LOULlil.

�tilila[ã� �a (D�rgia ��Iar
r,CONTINUAOAO)

Por meio dos colectores sola­
res planos pode-se aquecer água
ou ar até temperaturas acima de
100°C, se forem usadas superfí­
cies colectoras metálicas cober­
'tas de películas negras apropria-
das - semicondutores - de mo­

do a formar superfícies selecti­
vas, se forem usadas coberturas
de vidro ou plástico conveníentes
e ainda se forem devidamente
isolados os invólucros dos colecto­
res. Em geral, estes colectores
sân fixos, tendo sido estudado o

seu melhor ângulo de modo a

obter o máximo rendimento.
As superfícies colectoras são

sobrepostas e ligadas aos tubos
onde circula o fluído qu'e' se pre­
tende aquecer ou então consti­
tuem, com uma outra chapa me­

tálica oposta, um recipiente de
larga área e pequena espessura
onde circula esse fluído. Nos Es­
tados Unidos a «Revere Brass
Co», constrói folhas metálicas fi-

�a:'�t���sc�:p;������s i���fr��
dos com ar comprimido de modo
a obter superfícies colectoras Da­

ra o aquecimento de água com
urna. excelente capacidade de "1'0-

cas de calor e um custo minimo.
Têm sido estudados materiais pa­
ra colectores baratos, como é o

case> de plásticos modernos muito

tra.nsparentes às radiações e de

grande duração.
Um estudo pormenorizado :1os

colectores planos actualafoí apre­
ser:tado neste colóquio.

6. Os colectores focais usam

espelhos (ou ocasionalmente len­
tes) para concentrar os raies so­

lares numa pequena área onde é
colocado um receptor enegrecido.
Este pode ser aquecido a tempe­
raturas bastante elevadas depen­
dendo do grau de concentração do
colector. Em geral, os colectores

DESEJA ALMOÇAR BEM?
vá ao

fR e s t a u ro n t e
B o m- Pe t l s c o

Rua José Fernandes Guerreiro

(Junto ao Mercado)

LOUL1!l

� N
CllSMO
Dé harmonia com o preceitua­

do no Regulamento Geral e Téc­
nico de corridas, comunica-se o

calendário das provas que a As­
sociação de Ciclismo de Faro le­
vará a efeito na época de 1961:

PROVA ANIVERSARIO - 19
de Fevereiro - todas as catego­
rias.

CAMPEONATO REGIONAL
DE INDEPENDENTES - 26 de
Fevereiro' - 1." prova; 5 de Mar­
ço - 2." prova; 12 de Março -

3." prova.
' '

CAMPEONATO REGIONAL
DE AMADORES-JUNIORES -

12 de Março - 1." prova; 19 de

Março - 2." prova; 26 de Mar­

ço � 3.� prova.
CAMPEONATO REGIONAL

DE ÍNICIADOS - 2 de Abril -
l." prova; 16 de Abril - 2." pro­
va;.23 de Abril - 3.' prova.'
CAMPEONATO REGIONAL

DE AMADORES SENIORES -

9,de Abril - l." prova; 16 de
Abril - 2." prova; 23 de Abril -

�3." prova.
CAMPEONATO REGIONAL

DE CLUBES - 28 de Maio - to­
das as categorias.
CAMPEONATO REGIONAL

DE PISTA - (perseguição) -

3 de Setembro - todas as cate­
gorias.
CAMPEONATO REGI6NAL

DE PISTA - (velocidade) - 10
de Setembro - Seniores e Jnde­
pendentes .

Faro, 27 de Janeiro de 1961

O Secretário Geral.
Manuel Joaquim M. Xabregas

r

PREDIO
Vende-se um prédio na

Avenida José da Costa M8a­
lha, n. o 185 - Loulé.
Tratar com Edmundo dos

Santos Sardinha, Rua Dr.
Bernardo Passos, 9 - Loulé

VIAJANTE
Que tenha carta de condu­

çàrJ qe ligeiros e motociclo.
PI ecisa Teodoro Gonçalves
Silva - BOLIQUElME.

focais têm de ser continuamente
ajustados para seguir o sol; po­
rém, alguns tipos de colectores
focais de modesto grau de con­

centração têm sido desenvolvidos

PeloEng. -

I J. Laginha Serafim I
e que apenæ, requerem um ajus­
tamento semanal.
Recentemente têm sido cons­

truidos colectores parabólicos, es­
féricos, cilíndricos ou até poliédri­
cos, usando superfície de plásti­
co com uma capa de alumínio ou

superfícies de aluminio polido.
Duffie e Loff estão estudando os

problemas mais importantes pa­
ra o projecto deste tipo de colec-
,tores. Tais colectores estão na
base de dispositivos selares para
a produção de vapor a baixas
temperaturas, aquecedores de ar

para a habitação e indústria re­

frigeração solar, cozinhas �ola­
res, etc ..

Enquanto que os reflectores pa,
rabólicos para fornos solares de
altas temperaturas requerem
grande precisão óptica, os colec­
tores focais para fins atrás onun­

ciados podem ter uma perfeição
muito menor. Os colectores fo­
cais podem dar temperaturas
mais elevadas do qUe os planos,
mas requerem. a incidência direc­
ta do sol, não trabalham mesmo

com poucas núvens, a necessária
remoção das poeiras das super­
ficies reflectoras constitui muitas
vezes um problema, assim como

é um problema o seu manejo e

a duração para ventos fortes. De­
ve dizer-se, todavia, que, com a

descoberta dos filmes de nlástí­
cos metalizados, e económicos,
começa a encarar-se o reflector
ciHndrico semi-fixo, como é o ca­

so do que está sendo aplicado em

refrigeradores franceses, ou as

pequenas caldeiras de vapor a 6
atmosferas de Israel, como um

,Oontlnuação na t!,. página)

• ••

Enquanto o garotio, sujo e ro­

tú, continuar a pagar largo tri­
bute. ao Hospital e à Morte, por
se dependurar nos - eléctricos, nas

cidades, e nas camionetas, por es­

se país fora, o que só prova que
se afasta da escola, ou dela não
tír. o proveito educacional que
seria desejável, há razão mais do

quo suficiente para que se con­

tinue a chamar a atenção do pú­
blico em geral e das autoridades
competentes para tão magno pro­
blema da criança abandonada ou

não suficientemente esclarecida
pelos principios básicos da educa­
ção elementar, sem a qual, de

resto, não há civilização possível,
ísto porque, na verdade, a escola
(' a familia são os pilares de qual­
quer tipo de cultura que tenha
por fim o respeito, a dignificação
e 'O aperfeiçoamento integral da

pessoa humana, no seu triplo as­

pecto moral, social e fisico.
Ora o pai, a mãe, e o profes­

sor primário são os três grandes
obreiros dessa cruzada de nobre­
'za que consiste em elimmar do
ser humano as já hOje anacróni­
cas asperezas da vida primitIva
abandonada às ir-rupções instin­

tiYas do egoísmo, da irreverência
e da desordem.
A acção policial é de facto ne­

cessária, e todos os cida<:lãos de­
vem prestar, justa homenagem à

sua actividade mas só em última
instância se compreende que apa­
reça. 1!l no lar e é na escola que
a grande obra da educação do ho·
mem tem o seU decisivo funda­
mfnto. Velar pelo seu prestigio,
contribuir para a, sua eficácia, fa­
cultando-lhe todos os meios de

acção de que porventura necessi­

tn, é politica acertadíssima, pois
dela depende o futuro da Pátria
e a dignificação da pessoa huma­

na, sempre susceptive! de aper­
feiçoamento.

L.P. P. S.

Duas amigas.
- Sabes Miquelina, meu mari­

do, está tão diferente que nem

parece o mes.mo.
-- Ah! ...
- Pois é verdade. Já não en-

tnt em tabernas, comprou um au­
tc.móvel, vamos todas as tal'des
temar chá e leva-me todos dias
ao cinema.

- Maravilhoso. Mas qUe tTans­
fOTmação.
- 2 verdade! Herdou em es­

cudos 30.000.000$00 de um tio que
múrrcu no Brasil.

Joe SHnior

Roda de automóvel
Na estrada Loulé-Quarteira

perdeu-se uma roda de automóvel
equipada com pneu «Mabon
500 X 525 X 550 X 15.
Gratifica-se a quem entr�gar

a Manuel de Sousa Carvalho -

Quarteira.

FRAN.CISCO-,IN.EZ
mmDIOO

Clínica Geral - Transfusões. de Sangue
Consultório - Praça da República, 96-1.° Esq.

Residência - Av. José da Costa Mealha, 94

Telef. 333 - LOULÉ

Cartas ao Director
Bali 7 de Janeiro de 1961
Ex.mo Senhor Director do
Jornal «A Voz de Loulé;¡/

«SAUDADES DA MINHA TER­
RA»

Meu adorado Algarve; minha
querida Loulé! Recordo-te neste
momento e vejo-te em minha
imaginação tal qual és Loulé! Ale,
gre, simples, modesta mas orgu­
lhosa! Orgulhosa dos teus nobres
filhos e das tuas belezas naturais.

,O! meu saudoso Algarve orgu­
lhoso das suas intermináveis
praias e das suas areias finas,
dos seus seixos multiformes e dos
seus rochedos recortados �omo

gigantes temíveis e lendários.
,Querida Loulé. Deliciosa praia

da Rocha. Acolhedora praía de
Albufeira. Simpática praia de Ar­
mação de Pera, e vizinha nraía
de Quarteira, a vós todas ·ines­
queciveis praias do meu Algarve
distante daqui lhes exprimo as
saudadss qUe sinto por vós. O teu
mar azul, meu querido Algarve,
donde partiram as nossas primei­
ra" náus, em busca da aventura' e
do desconhecido, de mundos no­

vos e do imprevisto, está no meu

coração! O sangue desses nobres
e audazes portugueses que luta­
rant afincadamente em prol do
Portugal, corre nas minhas veias.
Sim! Aquele sangue qus se der­
ramou em prol da Humanidade
e que ficou gravado na nossa que­
rida e gloriosa bandeira, existe
também nas minhas entranhas e,
como alga·rvio que sou, sinto 1)1'­

gulho em venerar a memória (jes­
se valentes e audazes portugueses
das descobertas, a maioria dos
quaís eram algarvios.
Temos que honrar esses ho­

mens qUe muitas vezes morriam
agarrados às velas de um mastro
e com um crucifixo na mão, com
o objecto único «dar novos .nun­

dos ao Mundo», Sangue algarvio.
sangue 'Português, sangue de
guerreiros e de heróis.
Campos de Loulé, quanta bele­

za inesquecível, quanta côr e

quanto perfume exala das tuas
entranhas. Ao longo das tuas

encostas, dos teus arvoredos, pai­
ra aquele perfume a alfazema
quo tanto nos delicia e deleita.
Amo-te Loulé. Terra das amen­

doeiras em flor, das mouras en­

cantadas, e das moças alegres e

joviais. Loulé da Mãe Soberana e

de Carnaval. Loulé das Batalhas
de 'Flores, essas que só tu sabes
fazer, e que tanto te tem nres­

tigiado fazendo de ti a menina
bonita do nosso querido Algarve.
Loulé tens contigo o que mais

adoro na vida! Loulé; terra dos

malmequeres e das rosas; 'meu

Loulé, meu n'nho que xjamals es­

quecerei as tuas paisagens que
sem orgulhoso rivalizam com as

rr.ais belas de todo o mundo. Meu
terno Algarve; minha querlqa
Loulé; Sou um filho teu qUe não
te esquecerá jamais.

João Manuel S. Madeira
India Portuguesa

LElll_ mm

Por motivo de partilhas ven­

de-se, em Vale Judeu, prédio bem
localizado com as seguintes de-­

pendências: Casas de habitação,
armazéns para negócios e pa­
daria. Tem caldeira de destilar;
cisternas.e outras comodidades.

Ji: servido por apeadeiro C. F�r­
ro e fica próximo da Estrada Na-
cional.

'

, Quem pretender ,dirigir-se a

Herdeiros de Manuel Guerreiro
Cecilia. Sítio de Vale Judeu -

Te�ef. 942 - LOULm.

DIII'HEIRO
Empresta-se dinheiro a ju�

ro. N esta redacção se infor­
ma.

BILHAR «NEGUS»
Por motivo de retirada do

proprietário, vende - se, por
baixo preço, um bilhar sistema

«Negus ».

Ver e tratar no Café Cai­
xinha - Esteval - (Almancil­
-Gare.

FARMÁCIA
Vende-se em Alte. Tratar com

José Dias 'leixeira - Rua Gar­
cia da Horta, 15 - LOULlt.

Cantina escolar
As Cantinas Escolares são das

mais prestimosas 'Obras de auxí­
lio à infância necessítada. São
mesmo verdadeiras obras de amor
que muito bem fazem às crianças
mais desprotegidas' que frequen­
tam as nossas Escolas.
E, além de, através delas ae

cumprir uma das mais aliciantes
Obras de Misericórdia - «dar de
comer a quem tem. fome» - es.
tas beneméritas instituições têm
também como finalidade estímu­
lar !los alunos o espírít ode coope,
raçao e 'de caridade cristã, auxí­
liando, assim, a acção formativa
da Escola.
No cumprimento da sua altruís­

ticu missão, continua a Cantina
��colar de Loulé a proporcionar
as crianças qua frequentam as ea­
colas primárias, da vila substan­
ciais refeições que muito teem
contribuido para uma mais 8.'381-
dua frequência e um melhor apro­
veitamento escolar.
Para se avaliar do real valor

desta benemérita obra assisten­
cial basta dizer qUe durante o
ano findo foram fornecidas cerca
d" 27.750 refeições às' crianças
mais necessttadas. e ainda igual
número de pequenos almoços, o"
quo representou um encargo de
20.672$00, tendo as receitas atín-
-gíd« 24.080$00.

Actualmente aproveitam os be­
nefícios desta obra cerca de 120
crianças das 570 qua frequentam
a3 escolas da vila, o que é bas­
tante satisfatório.

1!: de salientar que a amplitude
da assistência que tem sido pos­
sível prestar se deve em grande
parte à CARITAS, cujos forne­
cimentos em farinha e leite, re­

presenta uma substancial ajuda
à manutenção de uma obra de
vasto alcance social e que por Is­
so nunca será demais enaltecer.
Também não podem ser esque­

cidas todas as pessoas (resíden­
tes em Loulé ou não) que reco­
nhecem o valor desta obra e dedi­
cadamente contribuem com o seu
dinheiro para qua ela se mante­
nha e dístríbua os seus benefi·
cíos pela população escolar ,Qa
nossa terra.
Bem hajam quanto a ajudam.

CRIME
SEM CASTIGO?
/Continuação da 1.' página)

,

cia um nefando crime Ihe« ha­
via de provocar. Crime sem CaB­

tigo? Jamais. O mundo conscien­

te, aquele que alberga em si OS

superiores principias da dignida'
de humana, já julgou 'o quanto
de vil encerra o assas8inio ,Zo jo­
vem português, e pode conhecer

,o quanto de pouco digno possuem
esses homens, que não olham a

meios para atingir os fins.
A consciência mundial, a voz

esclarecida por este acto de he·
roi..�mo de Nascimento Costa,
condenou já, lançand'o no' d(!.�pTe·
Zl), os que tentam substrair o bem
maior que Portugal possui: a vi­
da dum português.
Entendemos" porém, que o des'

prezo e a condenação pela opi­
nião pública mundial (vergonho­
samente sem unanimidade) não
bastam como castigo para gente
da laia de Henrique Galvão, pois
é imperdoável qUe os piratas te­
nham ficado em liberdade num

país qUe se diz amigo de Portu­
gal e aitida', por cima «hospéde
do governo, brasileiro e podem
considerar-se em sua casa

-

no

_

Brasil durante o tempo que qui­
serem», segundo declarou o pr6-
prio Minístro da Justiça da na­

ção irmã.
E 'assim se deixa impune um

repugnante crime e se concede a

assassinos a possibilidade de co·

meterem novos e odientos assal·
tos.
Triste .sinal dos nossos tem'

pos ...
*

Morreu em glória um jovem
lusitano. Morreu como viveu -

cumprindo sempre o dever 'que &

missão confiada, lhe impunha e

essCf morte é redenção. é estradO
luminosa, via de sacrifício, mM

1'esplandecente, rota traçada pelO
préprio sangue Português entra'
vés do qual' Portugal ainda maU
se glorifica.

João Leal

Um carro de capoeira com cha'
pas largas em estado novo, e uma
mula de 8 anos.

Quem pretender dirija-se a LUis
Guerreiro Semião (conhecido po;Carola)-Torres de Apra-LoW .


